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Ementa: O laboratório tem como objetivo analisar as questões relativas à memória e patrimonialização do passado escravista no Brasil, com ênfase na história da escravidão no Rio de Janeiro. Para tanto, além de leituras teóricas fundamentais, está previsto uma visita numa instituição arquivística do Rio de Janeiro, um passeio no Circuito da Herança Africana e a visitação em um quilombo fluminense.

Unidade 1
 A primeira Unidade tem como objetivo analisar as discussões mais clássicas relativas ao direito de memória e construção patrimonial.

Unidade 2
Essa unidade tratará do debate sobre direito à memória e escravidão no Brasil, pensando diferentes casos da história brasileira.

Unidade 3
Nessa unidade estão previstas visitas às instituições arquivísticas, visita ao circuito da herança africana na Pequena África e visita a um Quilombo fluminense (para trabalhar com história oral). 
Essa unidade concentra 25 horas de carga horária de atividades de extensão

Unidade 4
Elaboração de material didático com uso de fontes primárias trabalhadas ao longo da disciplina.

Avaliação
A elaboração do material didático comporá a avaliação final do curso e deverá ser entregue no dia 8/12/2023
A AVS será uma prova escrita que será aplicada no formato virtual no dia 15/12/2023.
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